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Sint-UFG realizará Assem b téia Geral na
3o. Feirrl poÍtl delibererÍ sobre Greve

A paralisação de72h dos servido-
res técnico-administrativos da UFG foi
vitoriosa. A deflagração foi decidida
pela Assembléia Geral da categoria,
realizada no dia 8 de jutho. Para man-
ter a pressão sobre o governo e de-
monstrar a insatisfação dos servido-
res contra a Reforma da Previdência
(PEC 40), o Sint-UFG está convocan-
do uma novaAssembléia Geral da ca-
tegoria, que será realizada na próxi-
ma terça-feira, dia 15 de julho, às th,
na Faculdade de Educação.

Durante a Assembléia vamos de-
bater a seguinte pauta: lnformes,
Deflagração da Greve dos Servidores
Públicos a partir do dia 17 de julho
contra a PEC40. É de fundamental
importância para o movimento que
haja uma grande participação dá ca-
tegoria nessa Assembléia. Temos que
demonstrar a nossa insatistação con-
tra a tentativa de retirar os direitos
dos servidores públicos federais. Tê-
mos que ter unidade de ação para
que o moümento ganhe repercussã9
junto à opinião púbtica e possa ser-
vir como instrumento de pressão so-
bre os parlamentares no Congresso
Nacional e sobre o governo.

José Dirceu reafirma compromisso
do governo com Plano de Carreira
O Ministro Chefe da Casa Civil

da Presidência da República, José
Dirceu, encaminhou para a Fasubra,
no dia 3 de jutho, um documento em
que afirma explicitamente: "O Gover-
no Federal reafirma...o seu compro-
misso de construção de um Sistema
NacionaI de Negociação Permanente
com os servidores públicos federais
e, em particular, reafirma compromis-
so com a Fasubra e Sinasefe de cons-

truir um Plano de Carreira desses se-
tores - uma vez que se trata de cum-
prir o acordo firmado no Governo
passado -negociando tanto a viabili-
dade técnica quanto a financeira, em
um tempo o mais rápido possível, de
modo a iniciar a implantação do re-
ferido Plano ainda este ano". Minis-
tro Dirceu, cobraremos isso do gover-
no. Afinal, trata-se de uma reivindi-
cação histórica do nosso movimento.
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ry Fim da integralidade dos benefícios;
x Fim daAposentadoria por tempo de serviço - aumentando a idade
dos homens para 60 anos e das mulheres para 55 anos;
n Reduçãodas pensões em 30%;

ro lnstituição de contribuição previdenciária dos aposentados;
r Criação de Fundos de Pensão (privatização da Previdência Social).
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Reforma da Previdência é um
desqslne pclrei os irclbcllhcldore§

O DIAP (Departamento lnter-
sindical de Assessoria Parlamentar)
fez um estudo sobre os efeitos da
Reforma da Previdência sobre os
trabalhadores. Segundo o órgão,
caso a PEC 40 seja aprovada da for-
ma como está ela reduzirá os gan-
hos dos trabalhadores. O DIAP tra-
balhou um exemplo concreto.

Um trabalhador que hoje ganha
RS 2.000,00, que tem 54 anos, foi
servidor pela CLT durante 20 anos

(até 1990, 20% dos servidores pú-
blicos eram regidos peta CLT) e 14
anos pelo RJU, e está a um ano para
se aposentar, com a aprovação das
novas regras, ou ele espera para se
aposentar aos 60 anos (com 40 anos
de serviço) ou se aposênta aos 55
anos. Com isso, ele terá um redutor
de 25%. O cálculo do tempo em que
foi celetista será pela média de 20
anos (CLT) sobre 35 avos.

lsso quer dizer o seguinte: a

aposentadoria deste servidor, que
seria de RS 2.000,00, cairá para ape-
nas RS 900,00. lsto sem considerar
que ele terá que contribuir como ina-
tivo. O governo diz que esta cobran-

ça será feita a partir de um teto, mas
isso pode mudar de uma hora para
outra e atingir todas as aposentado-
rias. Em síntese: esta Reforma é um
grande desastre para os trabalhado-
res. Ela retira direitos históricos que
foram conquistados com muita luta.

onfira o Eixo de Luta dos
§ervidores Públicos Federeris

l

A mobilização dos SPF's esto crescendo em todo o Brosil. A Plenário Nocional dos SPF's,
realizoda em Brasília, no dia 5 de julho, oprovou o seguinte eixo de luta para o
movimento:
r Reafirmar o eixo da Greve - agosto); I Reafirmar a CUT como central
"Contra essa Reforma e pela r lndicar à CUT a realização de que a reprêsenta;
Retirada da PEC 40"; debate nacional para construção e r Realizar Campanha no
r Reafirmar.que o PCCS não é fortalecimento da greve; Conselho Nacional, junto aos
moeda de troca; r Toda unidade para ampliar a parlamentares, objetivando a
I Marcar audiências com CNBB, mobilização da categoria e garantir não retirada de quaisquer
OAB, ABl, MTS para colocarmos a a derrota do projeto; direitos - Campanha do Voto não
posição da federação quanto a r Envio por parte dos - Voto contra o mérito da pEC 40;
Reforma; sindicatos estaduais de r participação nasAudiências
r Construir Ato Público (Marcha caravanas a Brasília para públicas nos Estados para
Nacional em Brasília - início de audiência púbtica no dia 9; garantir a intervenção.

Corrente Sindical
apóia greve

A Corrente SindicalClassista da
CUT divulgou, no dia 8 de julho, ma-
nifesto reafirmando o seu apoio à
greve dos servidores brasileiros em
defesa dos seus direitos. A Corrente
também conclamou à mobilização e
à luta em defesa dos servidores e da
Previdência Social Pública. ACSC en-
tende que este é o caminho para im-
primir mudanças essenciais no pro-
jeto apresentado pelo governo Lula.
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